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Segurança do Paciente
e Qualidade Assistencial:

• A base da Experiência do Paciente (EP) é um trabalho técnico
de assistência bem executado, respeitando a integridade
física dos pacientes.

• A segurança do paciente e a qualidade assistencial são
essenciais e não negociáveis.

Questionamentos para Instituições de Saúde:
• Como a segurança e a qualidade assistencial dos pacientes

são asseguradas?

• Quais estratégias são utilizadas para evitar riscos?

• Como a segurança psicológica e física dos colaboradores
é gerenciada?

• Os colaboradores se sentem seguros para reportar eventos
adversos?

• Existem iniciativas de melhoria contínua na segurança 
e qualidade assistencial?

• Como são realizados os treinamentos e a qualificação 
dos times e dos próprios pacientes em relação à segurança 
e qualidade assistencial?

• Os pacientes se sentem seguros e confiantes no tratamento
recebido?

• Os pacientes são preparados para identificar práticas 
não seguras?

Percepções e Treinamentos:
• Há uma crença entre profissionais de saúde de que 

os pacientes valorizam apenas aspectos superficiais
do cuidado, como tempo de espera e cortesia.

• Uma lacuna identificada é a falta de treinamento dos
pacientes para reconhecer práticas não seguras, o que é
fundamental para torná-los parceiros ativos no cuidado.

Princípios do Cuidado 
Centrado no Paciente:

• Envolver o paciente como membro ativo da equipe de saúde.

• Informar o paciente sobre o tratamento, esclarecendo riscos 
e impactos.

• Personalizar o cuidado, considerando as peculiaridades 
e estilos de vida de cada paciente.

• Respeitar as preferências, necessidades e valores dos
pacientes, conforme proposto pelo Institute of Medicine (EUA).

• Organizar o cuidado em torno das necessidades de saúde 
e expectativas dos pacientes, não apenas da doença.

Engajamento do Paciente:
• É essencial entender os momentos certos para compartilhar

decisões com o paciente, visando seu total engajamento.

• Pacientes informados e confiantes tendem a adotar
comportamentos de saúde positivos, alcançando melhores
resultados em seus tratamentos.

• Aumento da participação do paciente eleva o desempenho 
e motivação da equipe de saúde.

Benefícios do Cuidado Centrado no Paciente:
• Redução de Queixas por Negligência: Promove a colaboração

entre paciente e profissionais, compartilhando decisões de
tratamento.

• Melhoria na Satisfação da Equipe Assistencial: Trabalho
em equipe eficaz leva a melhores desfechos e satisfação
profissional.

• Satisfação e Melhora do Estado Emocional dos Pacientes: 
Os pacientes se sentem mais envolvidos e acolhidos no
processo de cuidado.

• Maior Adesão ao Tratamento: Reduz desperdícios e custos 
ao engajar pacientes no tratamento.

Quanto tempo você esperou
para ser atendido?

Com qual frequência você 
compreendeu as explicações 

do médico?



Acompanhe! Na próxima separata, a Eurofarma irá explorar mais  
o Universo da Experiência do Paciente no Brasil e no mundo,  
além de trazer orientações sobre como colocá-la em prática. 


